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			Agradecemos a ousadia de todos os buscadores da Verdade que nos precederam, deixando marcas de sabedoria, pegadas a serem seguidas e sussurros ecoando na atmosfera.

			E dedicamos essa humilde colaboração a todos os buscadores da Verdade que ousarem nos suceder. Que a Luz da Verdade se reacenda no coração de todos!

		


		
			Conta-se que quando Francisco de Assis morava em Gúbio, cidade da região italiana da Úmbria, um lobo faminto ameaçava os moradores, atacando seus rebanhos.

			A população enfurecida queria caçar a fera, mas o homem santo se interpôs. 

			Vestindo seu hábito remendado e armado apenas com seu rosário de contas de madeira, Francisco adentrou a floresta, inevitavelmente se deparando com o lobo feroz.

			Firme e paciente, o santo o acolheu, dizendo algo assim:

			— Irmão Lobo, sei que na floresta te falta o alimento e por isso atacas nossa cidade, mas eu me comprometo a receber-te e alimentar-te, assim como nossos cidadãos te receberão e alimentarão. Você terá comida e carinho e não precisará mais lesar homem ou animal algum.

			O Lobo, como que o entendendo, parou de rosnar, aproximou-se do santo e o acarinhou, estendendo-lhe a pata.

			Ambos retornaram juntos à cidade. A fúria dos moradores também se dissipou. Ao longo dos anos, via-se no Irmão Lobo não mais uma ameaça, mas um guardião e mensageiro do amor de São Francisco.

			O Lobo de Deus, decaído e redimido, arquetípico demônio outrora rejeitado, mas agora acolhido e transmutado em anjo guardião é a figura apropriada para simbolizar a autoria dos textos que se seguem.

			Oferecemos esse conjunto de reflexões registradas em cadernos e folhas soltas entre ٢٠١٥ e ٢٠٢٠. Os textos têm linguagem de caráter iniciático, hermético, destinado àqueles que buscam a Verdade, o Cosmos, a Vida e o Autoconhecimento. Curiosamente, conforme o leitor se permite envolver pelas palavras, abre-se o portal para a experiência da busca.

			Aqui ninguém tem a Verdade, mas o que nos alimenta é a constante busca. Que encontrem acolhimento similar ao que o Irmão Lobo um dia encontrou nas mãos e nas palavras de São Francisco de Assis.

		


		
			Era uma vez uma criança que não tinha com quem brincar.

			Um dia viu seu reflexo no espelho e se divertiu, escondendo-se de si mesma.

			Então pensou: “E se houvessem mais reflexos de mim mesma a me procurar?”

			Assim, quebrou o espelho em infinitas partes que refletiam sua imagem. E daí se escondeu no mais escuro breu.

			Descontraída, adormeceu, divertindo-se com a ideia de que seus reflexos a encontrariam. 

			Desde então, cabe a nós, infinitos reflexos do Deus-Criança, reconhecer-nos reflexo e despertar a Ele, escondido no breu da inconsciência de nós mesmos. E então transcender o reflexo e nos reconhecer Deus.
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			Pare! Respire serena e pausadamente. Olhe à sua volta. Quantos matizes de cores você consegue observar no cenário que te cerca?

			As cores que conseguimos observar são resultado de diferentes graduações na frequência das ondas luminosas refletidas sobre os seres e objetos. 

			Conseguimos discernir uma infinidade de variáveis entre o vermelho e o violeta. Sim, Todas as cores que enxergamos são variações das sete cores do arco-íris: vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, anil e violeta. As ondas de frequência inferior ao que chamamos de vermelho e as ondas superiores ao violeta não são compreendidas pela nossa capacidade de visão. Isso não significa que não podemos percebê-las de outros modos e até fazer uso delas. São as ondas infravermelhas e ultravioletas.

			De maneira análoga, o ouvido humano só consegue captar a variação de sons que ocorre dentro do intervalo de ٢٠ e ٢٠.٠٠٠ Hertz. Os infrassons e ultrassons até podem ser captados por cães, morcegos e golfinhos, mas isso não quer dizer que não possamos fazer uso deles em radares, sonares e aparelhos de imagem por ultrassom, por exemplo.

			Se existem cores que não percebemos, sons que não ouvimos, obviamente existem uma infinidade de outras variáveis cósmicas que desconhecemos.

			Seria portanto imaturidade e arrogância problematizar a existência apenas à partir do que conseguimos perceber, aquilo que cremos como real, uma vez que percebemos apenas uma parte infinitesimal daquilo que podemos chamar de Todo.

			Nos últimos duzentos anos desenvolvemos tecnologias baseadas naquilo que não vemos nem tocamos. Ondas de rádio, micro-ondas, telefonia celular. Concretizamos o que antes era só ficção, transformando hábitos e culturas.

			Aos que buscam a Verdade é recomendável Humildade.
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			Muito se fala na dualidade “Matéria X Espírito”1, pregando-se a ideia de que somos espírito habitando a matéria. Seríamos limitados em nossas percepções pela solidez da matéria. Daí a tendência entre as muitas escolas espiritualistas de desprezo ao corpo, ao mundo e tudo que deles compartilha. Prazer, riqueza e sensualidade são preteridos em relação à dor, pobreza e castidade.

			Einstein explicou que Matéria nada mais é que “energia condensada”. O que nos faria elevar a uma nova compreensão da dualidade primária: tudo que existe é Energia e Espírito.

			Aprofundando-nos em escala subatômica observamos a dualidade “Prótons X Elétrons” determinando a carga positiva ou negativa das partículas a partir da predominância de um ou de outro. Nas entranhas de cada partícula o que se vai descobrindo é a vacuidade permeada de intenções e a dualidade “Tudo X Nada”.

			Não seria heresia dizer que tudo que existe se originou do nada a partir de uma intenção primária.

			Do Nada surge a Intenção. A Intenção preenche o Nada dando origem ao Todo que se diferencia em graus, frequências e escalas.

			Talvez isso elucide a descrição que as tradições fazem da Divina Trindade.
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			Percebe um útero infinito permeado de possibilidades. O assustador abismo da vacuidade, a DIVINA MÃE que as religiões modernas tanto ofendem, temem e desprezam. Desse Nada vazio, mas infinito em possibilidades, surge a Intenção da Consciência, desperta esse menino, essa criança curiosa, ansiosa por tomar consciência de sua existência, como um sol que brilha a partir da lucidez que se expande, querendo perceber e experimentar todas suas infinitas potencialidades.

			Quando a Intenção fecunda o Útero de potencialidades, manifesta-se o Arquétipo, a “ideia-espírito” que ordena e limita o que era potência em existência e o Todo ruma ao universo da forma, partindo de frequências mais etéreas até à solidez da matéria.

			Se o processo da criação parte de um vácuo, expandindo-se em consciência na medida que se preenche, o símbolo que melhor o representa é a cobra que morde o próprio rabo. Numa distorção de percepção costumamos crer que se trata de uma serpente devorando a si mesma. Porém, como Alice através do espelho2, é preciso lembrar que nossa dimensão é reflexiva, muitas vezes invertendo e fragmentando o real significado das manifestações. Ouroboros é uma serpente que origina a si mesma através do Verbo, regurgita a própria existência parindo-se dessa boca/vulva, representando o incriado ou aquele que cria a si mesmo, o zero e a lemniscata do infinito. Originando-se e se consumindo ad eternum.
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			Quanto ao Logus criativo, o triângulo Vazio-Intenção-Preenchimento, erramos ao imaginar uma hierarquia de importância, supondo que a ponta superior do triângulo é mais importante. Se a realidade muda em acordo com a perspectiva que adotamos, é tolo pensar numa verticalidade de referências. As três pontas do triângulo são de igual importância. Sem o Vazio não há o que preencher. Sem o Preenchimento não basta a Intenção. E, sem a Intenção, não preenchemos o Vazio. O Logus trino é indissociável.

			Se o Todo cria a partir do incriado, origina a si mesmo preenchendo o vazio com a intenção a fim de se conhecer, nosso modo de criar em verdade é análogo.

			Erramos em crer que o ser humano cria a partir da matéria. Criamos pela Intenção de preencher o vácuo e naturalmente conhecer nossas potencialidades.

			Se quero dominar o processo de criação, que já ocorre espontaneamente, mas sem a nossa consciência, é preciso atentar ao três fatores: Vazio, Intenção e Preenchimento.

			Primeiro é preciso consciência de que já vivemos a realidade que criamos. Olhe à sua volta e perceba que o todo reflete a sua perspectiva. A realidade que te cerca te diz onde você está. A precisão de seu ponto de consciência depende de cinco dimensões básicas: largura, comprimento, altura, tempo e frequência.

			Posso marcar um encontro contigo na Avenida Paulista e você poderá trafegar o dia todo pela avenida sem me encontrar. Então defino: Avenida Paulista esquina com a Rua Augusta. Você vai ao local, um prédio, espera-me e não me encontra. Defino então o andar e você pode ainda perder a chance de me ver se não determinarmos a hora do encontro. Ainda assim, se você estiver muito distraído, tomado por uma grande preocupação ou “sintonizado a outra frequência”, pode passar por mim e nem me perceber.

			Pessoas podem viver realidades opostas ainda que estejam no mesmo ambiente, num mesmo intervalo de tempo e sob as mesmas condições. As impressões quanto à realidade que o cerca refletem seu estado interior. O ponto de referência parte do percebedor. É ele quem cria a qualidade da relação com as circunstâncias ou o ambiente. É ele quem cria a realidade, ainda que não tenha consciência do próprio poder. E continuará criando.

			Trazer esse processo à consciência permite alterar os fatores da equação, produzindo a realidade mais coerente com a própria vontade. Em teurgia, produzimos em acordo com a Verdade.

			Para tanto é preciso decifrar a Esfinge. Ela nos deu todas as pistas quando questionou: “O que tem quatro pernas pela manhã, duas pernas ao meio dia e três pernas ao entardecer?”

			Édipo3 respondeu ser o Homem, pois engatinha na infância, no amanhecer da vida, como se tivesse quatro pernas, anda sobre duas pernas na fase adulta e carece do apoio de uma bengala ao entardecer da vida, na maturidade. No entanto a interpretação de Édipo estava incompleta, levando-o a tragédia familiar ao desposar a própria mãe. 

			Os algarismos ٤, ٢ e ٣, apoios enumerados pela Esfinge, podem também se referir ao plano de consciência do ser humano, que se apoia nas quatro dimensões da realidade quando imaturo, ainda sem o pontificado da quinta dimensão, criando apenas a partir do que percebe: os quatro elementos da matéria, as quatro direções, as três dimensões do espaço mais o tempo. Conforme amadurece, enfrenta a dualidade, o rigor e o amor da vida, criando e destruindo ao ritmo da Roda da Fortuna, despertando consciência através do contraste entre Yin e Yang até que, espera-se, transcenda a dualidade e encontre Luz em si mesmo, como na figura do Eremita, o velho que adentra a jornada iniciática sustentando uma lanterna e se apoiando num bastão. O Logus trino, os três apoios da maturidade em que se sustenta para finalmente exercer a teurgia.
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